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A SPU trabalha visando a criação de uma Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) sobre o Patrimônio Imobiliário 

Público Federal para garantir a:

• Sistematização e organização dos dados;

• Interligação entre produtores e usuários de informações

geoespaciais;

• Interoperabilidade, compartilhamento e transparência aos

dados geoespaciais;

• Otimização no uso dos recursos à medida que se evita a

produção duplicada de dados.
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Carta cadastral analógica de 1964

Carta em formato CAD

Metodologia de Conversão de Dados Geoespaciais da SPU



Catálogo de metadados no Sistema de Gestão Integrada dos Imóveis Públicos Federais (SPUNet)

• Perfil de MGB Sumarizado (em desuso a partir da versão 2.0 lançada em 2021), elaborado com base na

norma ISO 19115:2003.

• Meta 2023: Implantação e disponibilização dos dados e respectivos metadados por meio de um novo sistema

para Geração de Produção Cartográfica (GPC) baseado na plataforma Geonode.

• Formato e tipo do produto;

• Datas de criação, publicação ou 

alteração;

• Instituição responsável e sua 

respectiva função;

• Sistema Geodésico de Referência 

(SGR);

• Escala Cartográfica;

• Linhagem;

• Legenda;

• Dentre outros planos de informação.



BaseNaval_FabricaSaoJoao
Ano: Sem referência

Escala: Sem referência
SR original: Sem referência

MontSerrat_FabricaSaoJoao
Ano: 1961

Escala: Sem Referência
SR Original: Sem referência

ForteSaoAlberto_TrapicheJaqueira
Ano: Sem referência

Escala: Sem referência
SR Original: Sem referência

TrapicheJaqueira_ForteSaoDiogo
Ano: 1974

Escala: Sem referência
SR Original: Sem referência

ForteSaoDiogo_FaroldaBarra
Ano: 1961

Escala: Sem referência
SR Original: Sem referência

MontSerrat_ForteSaoAlberto
Ano: 1956

Escala: Sem Referência
SR Original: Sem referência

Problematização: 
Inexistência de 

elementos 
mínimos em 
documentos 
cartográficos 
antigos para a 

catalogação dos 
metadados e 

conversão dos 
dados 

geoespaciais.



Sobreposições, omissões, descontinuidades e deslocamentos entre os objetos localizados na intersecção 

das bordas das cartas.



Consequências e Recomendações

• Dificuldade de análise das possíveis
inconsistências encontradas;

• Dados convertidos como produtos
distintos;

• Atualização do perfil de metadados no
sistema GPC para ISO 19.115:2014.

Registro das dificuldades em relatórios internos.

Inclusão de opção de upload de 

documentos complementares aos 

metadados no Perfil MGB.
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